
 
 
 

PS/Açores defende centralidade do Parlamento e lamenta opção pela 
falta de transparência dos partidos da coligação 

 

“O Grupo Parlamentar do PS/A não abdica da função de propositura e de 
fiscalização do Parlamento dos Açores e manifesta a sua estranheza pelas 
reações de alguns partidos da coligação que, apesar de terem apregoado a 
centralidade da Assembleia Regional, pretendem agora limitar o acesso à 
informação e impedir que de forma transparente os deputados acompanhem o 
combate à pandemia da Covid-19 na Região”.  

O alerta foi dado por Ana Luís, na sequência da análise, na Comissão de 
Assuntos Sociais, da proposta do PS/Açores, para que seja criada no 
Parlamento Açoriano uma Comissão Eventual que possa acompanhar o que 
está a ser feito e planeado para combater a pandemia da COVID-19 na Região 
Autónoma dos Açores. “A proposta socialista permite acompanhar as medidas 
que o Governo dos Açores irá implementar em diferentes vertentes, não apenas 
no que diz respeito à componente sanitária e de saúde pública, mas também 
em termos económicos e sociais”. 

Como recordou a parlamentar, que falava à margem dos trabalhos da 
Comissão de Assuntos Sociais, esta proposta “não só garante que o Governo 
dos Açores não fica sujeito a ser frequentemente chamado às diversas 
comissões permanentes da ALRAA, mas permite, igualmente, a auscultação 
de técnicos e especialistas de diferentes áreas, assim como, a participação de 
todos os partidos com assento parlamentar nesta Comissão 
Eventual,  permitindo, desta forma, que todos os deputados possam 
acompanhar e contribuir para o combate à pandemia da Covid-19”. 

Horta, 4 de fevereiro de 2021 

 


